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INTRODUÇÃO  

O  Laboratório de Nêutrons  (LN),  integrante do 
Laboratório  Nacional  de  Metrologia  das 
Radiações  Ionizantes  (LNMRI)  /  IRD  tem  por 
principal  atribuição  assegurar  a disponibilidade 
de  padrões  primários  nacionais  de  fluência  de 
nêutrons  e  de  grandezas  relacionadas  a  dose 
para campos de nêutrons [1]. 

Dando  seguimento  a  um  projeto  de 
reestruturação  e  melhoria  do  Laboratório  de 
Baixo  Espalhamento  do  Laboratório  de 
Nêutrons, faz‐se necessária uma reavaliação das 
incertezas  atualmente  consideradas  na 
calibração  dos  monitores  de  área. 
Adicionalmente,  o  Laboratório  de  Nêutrons 
implementa  software  para  calibração  de 
instrumentos  e  um  modelo  de  incertezas, 
considerando  especificações  dos  modelos  de 
instrumentos  calibrados,  faz  parte  das 
informações que alimentam o sistema. 

OBJETIVO 

O  Objetivo  desse  trabalho  é  determinar  a 
incerteza  de  referente  ao  espalhamento  no 
Laboratório de Baixo Espalhamento do LN. 

METODOLOGIA 

A  metodologia  adotada  para  determinar 
experimentalmente  a  componente  de 
espalhamento  de  espectro  de  nêutrons  que 
chega  ao  instrumento  de  medição  é 
denominada de técnica do cone de sombra. 

O  cone de  sombra utilizado  consiste de 53  cm 
de  comprimento  com  40,6  de  diâmetro, 
internamente  é  composto  de  politilênio  e 

ferro(Fé),  na  parte  externa  é  composto  de 
cádmio(Cd) . 

O  cone  foi  colocado entre  a  fonte de  radiação 
AmBe241,  nº  de  série  80,  e  o  monitor  a  ser 
calibrado  com  o  objetivo  de  atenuar 
completamente  todos  os  nêutrons  diretos  da 
fonte  e  interferir  o  mínimo  possível  com  os 
nêutrons espalhados.  

A medição com o cone de sombra oferece uma 
estimativa  da  fração  de  nêutrons  espalhados 
através da subtração da  leitura do  instrumento 
com  e  sem  o  cone.  Correções  para  o 
espalhamento  fora  do  ângulo  sólido  definido 
pela  geometria  da  fonte  detetor  estão  sendo 
calculadas e serão aplicadas. 

A equação que descreve o processo é: 
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Onde, 

Ms  (l)  é  a  indicação  do  instrumento  com  a 
presença do cone de sombra; 

MT  (l)  é  a  indicação  do  instrumento  sem  a 
presença do cone de sombra; 

L  é  a  distância  entre  o  centro  da  fonte  e  o 
centro efetivo do instrumento; 

k é a constante característica da fonte; 

FA (l) é a correção da atenuação do ar. 

Uma série de medidas com e sem a presença do 
cone, nas distâncias utilizadas na calibração dos 
monitores  de  área,  foram  realizadas.  A  curva 



196 

[MT (l) ‐ Ms (l)] contra l
‐2 foi construída de modo 

a obter o valor para k . 

RESULTADOS 

O Gráfico a seguir apresenta os resultados para 
as medições com o multiesferas de Bonner. 

y = 1E-04x2 - 0,1384x + 104,78
R2 = 0,9997

y = 103,88e-0,0012x

R2 = 0,9996
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Para  construção  deste  gráfico  foram  utilizadas 
as seguintes relações [3]. 

Rtot(l) = R0(l) + Rinscatt(l) ‐ Routscatt(l) + Rroom(l)  (2) 

Onde, 

R0, Rinscatt,   Routscatt  e Rroom  representa  a direção 
dos nêutrons, o espalhamento do ar, a absorção 
do  ar  e  os  componentes  de  espalhamento  do 
salão  respectivamente.    l é  a distância entre  a 
fonte e o detector. 

CONCLUSÕES 

O  resultado  obtido  para  a  componente  da 
incerteza  espalhamento,  apresenta  influência 
em  torno  de  10%,  o  que  é  coerrente  com  a 
instalação do  laboratório. Para consolidação do 
resultado  final  também  será  calculada,  através 
de simulação matemática, a atenuação do ar. 
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